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ALERTA 

Para oudo vamos n(Ss? 
Para ondo nos arrasta a infame politica d'cste 

nefando governo, ti'lo inimigo da .moral e do bem 
publico, tílo contrar io a tudo quanto po~sa Jll'Opor
cionar fül seu paiz qualquer bcnclir.io, qualquer par
cella do mais somenos bem estar? 

Podeis apontar-nos da pal'to do ministro da fa
zenda ou da~ obras publicas, o~ dois que i1uprimem 
caracter á dirC'cção do ministerio, um acto só que 
vise ao bem da nação ? 

Podeis diz<'l' nos qual medida tomaram já estes 
heroes que nffoitamentc fraga a.o seu paiz nma 
vantagem qualquer, política, admini~trativa ou fi
nanceira.? 

Que tem feito o rutiilo das obra:; publicas que 
não seja em proveito cxclu~ivo das suas torpíssimas 
ganancias? 

Sae d'aquellc antro algum acto que não olhe ao 
scn intcrC$SC particular, ou da matilha que o cerca 
esfaimada e insacis.vcl? 

A negociata da-; obras do porto de Lisboa? 
Um mouturo. 
O escandalo da estação central do caminho de 

ferro, e a» obras do tunnel do Rocio? 
Um roubo á companhia. 
A reforma de cngenhal'ia, de que elle não enten

dia absolutamente nada? 
Uma moostrnosidade, que custa ao paiz eentena

res de contos, e quo a decencia manda arrasar 
como pelourinho de viognnçaA mesquinhas, de erros 
vergonhosos, de atropelo irritante do merito, da 
justiça o dos serviços à nação. 

As empreitadas das estradas'? 
Não sei se nos annaeR do crime a paeiencia de 

um philosopho sel'ia capaz de des~ubrir façanhas 
mais attentatorias do direito e da justiça. 

Basta saber que quando Mabarem as colheitas, 
muitos que nlto tinham um real de seu, se levanta
rll'.o ricos de centos de contos de réis. 

O salteador que ele um salto nos entrasse pela 
janella de bacamarte em punho, produziri:t rio nosso 
espirito menos as~ombro do que a audaeia d'este 
homem que do exercício das mais elevadas func
ções publicas. apagou completamente a noção do 
direito e da propriedade elo estado. 

Apontai um neto bom d'este ministro, cuja penna 
selvagem tantas reputações respeita.veis tem ferido, 

;a Mun><: o>•I de Labt>a 

cuja. baba tanta pe~011lu tc111 lançadu no s1·io de 
família'! honestas, que ain<ln h jo· chort.m. umas a 
pérda do seu chefe qnericlo, ontl'll" ;1 pcnla da 
con>idera)ão e da honrn, immolndas :í l'ingança 
d'aquellc feroz jornalista! 

Tem·sc visto ministros ignorante~, mini~tl'Os fa
dados com o triste dom elo clc.mcerto ; n1ini~tros 
que querem mas nito podem, outros 'l'''' podem 
mas não querem. 

Nenhum como este, timbmndo com tan•:1 :mda
cia como descaro cm atacar a eonsciencia publica, 
em afl'rontar publicamente os pt·incipios do dC'coro 
e do justo. 

Olhai bem para aquella figura at~1rrarad:1, para 
aquella cara apoplctica, supnranclo odios e rancor 
por to?os 11~ poros; que esperni~ encontrar ali que 
nào s1~a o mais desbragado cgoismo. a ambição 
n1ais de,ent'reada do ser rko em pouco tempo, seja 
como fór, por fr1.~ ou pol' ll'Jr'·'· traficando occul· 
tamente no gabinete, ou doante da~ m•1lti111e~, se
não houver outro proce· so ? 

llontar soberbas equipagcn,, construir chnlc>ts 
maeestosos, deslumbrar os '"'1' :1ntigoi. C'l'< lwes 
com todo o apparato dn rii1•1 /.a, ela o~tn1t .. r;ào e 
do luxo, cllc, maltrapilho 'I''" ainda na ,·pspera. 
não tinha onde ea'r morto, •·i,; um <lo" i;cu- 1rfoaes. 

lCas n'lo 6 só isto. 
O orgulho, a ambição e a ,·aid11de podem levar 

um espidto enformo até no ronbo. 
Até fazer gala do sambenito pode o cynismo 

conduzir um tolo ou um vclhnco. 
Mas affrontar dcscaraclamcnte a nação olfere

cendo ·lho em rasto o fructo das mais revoltantes 
delapidaç~es ; 

Ouvir em plena camara n demonstração irrefu
tavcl de qnc só tuna negociata lhe deixam para 
cima de 400 contos de róis ; 

Ver levant111·-se ele todos os angt1los do paiz cn
lorosos protestos da mais vehemente indignação, 
e persistir em manter s<> no govemo, cte olho á 
mira em novas trafieanci11s, que lhe tem <>nchido 
a pasta, como 06 to .. tulhos enchem as estrumei
ras; 

Ver crescer a onda dos odios publico$, e sorrir
se á tempestade, convicto daq maior"s torpe· 
sas; 

Ver o pniz aterrado ante n eontemplaçiio de um 
futn~o tenebro~o, propositaclameute prcparndo por 
este maldito governo, e leç-antar orgulho~omente a 
cabeça, e affrontar sorridente os elementos desen
cadeados, pelos l'JOderes da verd:1tle e da justiça, 
e da consciencia publica revolucionada... não é 
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mover-se simplesmente pela sede do ouro, nem Enganac ,·os se imaginaes que é sardinha que o 
peln :unbiçà•1 tlo poder, nem pelas lantejoulas e gato l<'Y1t. 
arabesco;; de nma farda agaloada. A oppoúçilo ha de arranca1·-vos a presa. 

O ~r. mini,tro das obras publicas celebrou uma Ser:\ uma d1ts suos maiores glorias. 
allian~a off"n>i\ ;te elo fon~iva com o sr. lforianno A campanha tem de ser rija. A victoria ainda 
de C11rvall111. não é ela u l)âo, pon1ue o plano tostava habilmente 

Que pretendem c-t·•s •l'>is her.ies? combir1ado. 
Ilo hemos ''<indo :t pouco e pouco. O pl)vO ainda oito pode affirmar que lhe não se-
Dt·~gr1u;a1l Portn~al. cai~te nas garras dos teus l rão rouba1lo-; cs;;cs 6:000 contos, vi"to que a enor-

ioimigos. missim:t laclro. int tem por um lado o voto do mi-
Vintc :rnnos de embuste, de mentira, de '·elha- nbtro ela justiça como advogado e píll' outro o ac

caria, de protcrvia rasgaram o triste caminho, por 1 cordo do miniijtro da fazenda como parte conh'a· 
onde c:1rres1 victima iunocente, e descuidada a eles- tante. 
penhnr te n<> abysmo que a perversidade cavou Ma.; trabalharemod ató á ultima. E se for pre-
qua~i a tcuo pé>. cii;o, o povo levantar so ha como um só holllcm, e 
Ma~ ainda não estarà tudo perdido, D eus lou- deffendcrá Á bala o fructo do seu suor, porque o 

vado. suor elo povo ó que terá do pagar a clc~carada la-
0 Esprctro lia·do levantar a sua voz pode1·osa. droeir a. 
As multid()es hão de ouvil-o com assC1mbro. 

E como llamlt:t castigará e apontará os tr~li
doa•es ti. vindicta publica. 

A grande ladroeira dos 5:000 contos de reis 
do emprestimo de D. Miguel 

Estamo~ ameaçados de ficar sem 5:000 contos 
de réis, que :t tanto monta o emprestimo portu
guez, ar1·e,..tad o em Paris á ordem dos por· 
tadores dos títulos do cmprestimo de D . Jtigu<?-l ! 

Foi preci~o que o ministro da fazenda em Por
tugal se cham,1ssc Marianno de Carvalho, o Cat."10 
que passuu 1• vida a zurzir todos oa homens de 
bem d'cijta tel'l'a1 para que aquelles titules fossem 
disputados no mercado a preço de ouro - tanta 4 a 
ccrteat que tem os meliantes da iufamissima tra
moia, de que ella ha de i;ingm· e render as fabulo
saa quantias que trazem de olho ha muitos ano.os. 

Está demonstrado até á evidencia que os poderes 
publicos de Portugal, oh vergonha! rqiresentados 
polo 111i11isfro de faze11da, accordaram com o sr. de 
R cilhae em preparar a rede, onde havia de cair 
a totalidade dos 5:000 contos. 

Nilo foi isto? Poifl expliquem sati~fatoriaruente 
porque motivos andaram os possuidores d'esses ti
tulos 50 annos atrai dos nossos governos sem 
conseguirem receber nem real, e só depois que o 
sr. l\Iarianno de Cm·valbo é ministro da fazenda, 
só depois quo este sujeito contratou com o sr. do 
Roilhnc-caladinho 11gora no meio de tudo isto -
6 •1110 elll's tccm andacia, a força e auctoridade 
bn,lante para embargarem os fundos de um em
pre•timo portuguez cdcbrado. 

Expliqn<>m-nos satisfatoriamente porque rasão se 
vcndiiun a peso os titulo.; do cmprestimo migue
liista antes do contracto secreto do sr. de Reilhac, 
e agora o~ proprios amigo,, do ministro da fazenda 
andnm varrendo o mercarlo d'aquella papellada, 
o pa~ando qunoto lhe apparece por um rliuhci
rilo :> 

Xí.lo explicarão coisa nenhuma por que não se 
pode negar a cvi<h•ncia; porque desgraçadamente 
para esta dc.went.urada terra, os factos brilham 
como o sol d'cstes expleudidos dias do outomno. 

Deitaste~ as garras aos 5:000 contos? 

As victimas do incendio do theatro Baquet 
roubadas em cincoenta mil libras 

Ainda não ha muito tempo que o paiz teve co· 
nheeimcnto de uma grande catastrophe que enlu
tou a cidade do Porto. 

Qnercmo·nos rcforir no terrível ioccndio do thea
tro Baqnct, que tantas victimas fez e que tantas 
creanças deixou nr. orphandade. 

O povo portugucz, que jamais esquece a des
ventura de seus irmãos tratou logo de organisar 
eommi$SÕes de soccorros que por meio de subscri
pções poderam angariar ei.molas, que serviram um 
pouco do lenitivo para os filhos das victimas, que 
de repon'c se viram ti braços com a miseria. 

A generosidade do povo, alem de ser exponta-
nea, foi prediga. 

Todos concorrt>ram com a sua esmola. 
Houve actos de v<>rJadeira. phil:intbropia. 
Quantos o quantos operarios não deram um dia 

d•> seu trabalho, e quo representava o pão de sua 
família? 

Todos deram, cle~de a esmola opulenta dos Reis 
do Portug:il até :i mai~ humildo dadiva elos pobres. 

Todos quizcram contribuir para suavisar a des
graça clm1 victinrns. 

Com a boa vontade de todos a subscripção na
cional foi enorme, e a sua importancia ora mais 
que bastante par:i garantit' o futuro das victimas. 

Até ao presente nem uma moeda do ó i'éis 
aindit :,e di~triliuitt pdob infclizoi!1 não obótanto no 
governo civil do Porto ter se depositado a enor
me imponancitt ele clucoeota m ll lib r a s! ! ! ! 

E' com o maior Rentimentc, que nós levantamos 
a UO$S:t voz indignada, contni o proceder ignobil 
das auctoridadcs do Porto, ein não terem distribuí
do pelas \'Íctimn~ do incenclio do theatro Baquet o 
produclo da sul>scrípçào nacional que se foz para 
as soccorrcr. 

Pertencem a es,cs dcRgraçados clocoenta 
m ll lltu·a"~ muitJs d'clles cst.'lo luctando com 
os h cU'ro1•es da fo m <• e tio f rJo, e as auc
toridades do Porto com um indigno cynismo fin· 
gem ignorar tanta miseria, para ficarem com um 
deposito sagrado ele clncoead á m ll libras. 
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Para mostrarmos quanto é odioso o procedimen
to d'cstas auctoridades, bashi dizer que o actual 
governadm· ch,il do Porto o sr. Corrêa de Barros, 
tenciomt dc~viar aquella enorme importancia, para 
comprar n~ con~ciencias foceis, que quizerem Vt.>n
dcr o~ sous voto,; nas proxi nas eleições para de· 
putados. 

E' t:\o infam<' e hon·ipilante este proceder que 
francametitP1 nós não sabemos como se deva clas
cificar o proccrlimeoto dai; au•~toridades que des
viam para outro fito as cincoenta mil libras que 
pertencem ás vi<,tima~ do incendio do theatro Ba
quet. 

O que é facto é que u~ grandes desgraças ser
vem de pretexto p:ira certa cambada e$pccular in
dignamente com a mi,eria, cobrindo-se a maioria 
das vezes com uma c:1p:\ de hypocri$ia, parn mais 
á vontade poderem enganar os homens virtuosos 
que concorrem com as suas esmolas para garantir 
o futuro das victirnas. 

To1·pc, muito torpe este proceder. 

O augmento das rendas das casas em Lisboa 
Esp ocu h u;ii:"to i u t'nn10 d o l!'I sen hori os 

Em tudo so especula corno de;.graçado povo por
tug11ez desde o augmcnto excessivo dos generos 
do primeira uecessidacle até ao augmento monu
mental das rond1ts das casa$. 

A Jesmcdicla ambição elo~ senhorios sei tem li
mites quando podo sobrecarregar o de3graçado in
quilino com mais mela duzla <le llb,•as no 
augmento das rendas. 

Os senhorios não olJmm para as circumstancias 
tristíssimas do iuquiliuo, para só terem em ''ista o 
augmento tlos sous rendimentos. 

O inquilino é o bode expiatorio da desmedida 
0 111t11·a d os seohorlcs, como vamos demons
trar. 

Se o fisco exige do proprietario mais uns tantos 
por cento sobro as antigas contribuições, lá está o 
desgraçado in•luilinv para pa.gar dez vezes m~is 
a lw1•ortauefo d'e8se augmeuto; se o se
nhorio deseja fazer tuna viagom 110 estrangeiro ou 
se !ova a fami li t1. a banhos, se põe trem, so dá 
uma ed11cação osmorncla aos filhoR1 se tem assi
gnatura na opern, se faz acquisiç!Io de uma aman
te, se tem 11111 ploito j udicial; lá c~tão o~ mise
ra wels luqullluus para pagarem todas 
essas •ic'fi»'-'Zat1. 

E n'estM circumstancias como é que o operario, 
o ornprog11do do commorcio, o emprega do publico e 
muitos outl'os desgraça los, que ganham iusignifican
tes ordenados, podem pag 11· casas de 15 e 20 libras 
por anno, quando os scms ordenados não passam 
muitas vezes de duz~nto-. m!I 1•éls em cada 
anuo, quando d'etita importancia ainda teem que 
pagar os lllreêCos d t~ m eree, a eontrlb nJ
~ãn de 1•eud as de C<ha s, coutl'Jbulção 
p a roclalal e muita11 outras contribuições ! ~ ! ! 

03 senhorios jil não sabem pedir pelas rendas 
das suai> casa>; ~cuào de 1~> libras para cima, pois 
que infelizmente as casas, que teem para menor 
preço bão umas p e r feit:1s pocilg as. 

Duas classes ha em Portugal que se desenvolvem 
á custa da miscria publica, estas classes são as 
dos agiotas e dos seuho1•ios, os primeiros 
roubam o povo com juros de cem e duz entos 
por ceuto :ló <iauo e o:; seguudob roubam o 
inquilino com au~weutoi. exce~si \'OS nas 
rendas das ca>as. 

E é devido a e~tcs doi:; c:u::c:·os socfaes, 
que a pro..,tltulção se alasfra, qu<} os rou 
bos se pa·atl<:<uu, que a Jost r u c<:ão d os 
fl!hos ()O~ pobreH é deffit'leute., que os 
huspHae.10 liC énchem tle Ull)eotcs <U<H :1-
do~ de t lslc:l, que a~ ruas da capital estUo 
cheias de meodl~os. 

Este malfadado govorno, que gasta sommas col
lossaes em cousas dcsncecs~arius, ainda se não lom
brou de mandar constrnir por conta do Estado ha
bitações para serem al11gaelas ás classes menos 
abastadas, porque só dºosta forma os senhorios dei
xariam de ter o rnon o1•ollo do :uagme n to 
das a•eo ,las tias cai.as. · 

Mas infelizmente o governo nad11. faz, quo seja 
util ao paiz, o o que trata é ele decretar expropria
ções, por utilidade publica, condomnando immensas 
casas aonde se abrigavam m llha.-es de fa ruJ
llas, das ch1sscs mais pobres da sociedade. 

Queremos nos referir ás expropriações dos pre
dios na Calçada do Carmo, Pateo do Penalva, Rua 
µas Taipas, etc, etc, que ije expropriaram sómente 
para a gau a o cJa f a bulosa d os sc oho i'los, 
e para os Joferesses d <l C .•m1»au bla dos 
caminhos tle F erro do Norte-. 

O governo nada faz po1· melhorar um p"1·co a 
triste sorte dos inquilinos, obstando por qualquer 
forma á avidez da maioria dos proprietarios, ne
nhum meio que suavizt~ as trii;tissiwas circumstan
cias, verdadeiramonte desgraçadas de milhares ele 
habitantes da Capital. 

Mas de um g"verno -le traidor es, tlelapi
dores, e:;oi s f al"I. je4tu i f:l s e de b aeô•·os, 
não se podo esperar senão tudo quanto scjl\ prcj lt • 
dicial ao povo, que se ~acrítica para sustentar essa 
sueia de e,,,;pecu.la,lor t->" inf a m eis, com
posta dos '"'enhorio,.:, dos agiotais e dos 
ministro..;i da <.:ôroa. 

N'esle artigo não nos quorômos referir aos se
nhodos que teem HS rendaa dos seus predios em 
harmonia com as posses dos inquilinos, porque es
tes estão fóra ela regra gorai dos ospce11ladorcs, e 
só merecem o respeito dos inquilinos, que ainda 
teem a fortuna de os possuir 001110 senhorios. 

]lfos infelizmente são bom poucos. 

O presidente da camara e o sr. Marianno 
Está ao que parece reconciliado o sr. Fcrnau· 

do Palha, presidente da cama1·a, com o ministro da 
fazenda. 

Camara da nova laia, este não sae fica. 
Sentidos petiamcs ao povo, que na illustraçào 

d'aquelle pre~idente uão tem encontrado senão fla
gello e oppressão. 

Somos um dos po,•os mais infelizes da Europa. 
Se o Especil"o não fora sinccramentme,àonarchi-
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co, nttrilmiri1• ao i;~·"te ina o que n'io é seni'to defoi. I porqne o p:vh-• 1110 eontente ainda com o favor 
to cl ·~ ho111ens t' pon•eulurn da !'poca. de lhe darem odc·nado e gn.tilicaçües cru uma re· 

(~ ianclv \'imo:; entrar para a pfco<iJencia Ja ca- partiç '..o on•lc l•llc -e pvrl:i com o mais escandaloso 
marn um homem elo val•·r intellecrnal do :;1-. Pa!ha, e v1 x1torio de~pbnte, l'Olll facul1lade de ir dizei· 
precedido <1.1 A"r,1111le rcput.1yào que ia por to,la a mis~as em logar de prt· tnr o scrvi1;0 publico, para 
parte rufando o nome <le :;. 1.:x '. dissemos : ' o qual 6 complctnnwntt~ i1v·apaz por inepcia e su. 

- Be111 . ,\ c1uuara muu'.cipal <!<'Lisboa, e S(lbrc· pina ignoran<·ia, nàr1 e 111t •nh' com tudo i::to quer 
tudo os habitante~ da cidade acharam o seu pr<!si- agom ser nomeado df •. wtivo ! Como a admioi><tra~l.o 
dente. se recusou a prop<~l o ao go1·erno, o descarado so

Illustrado, indepentleute, cle~apaixonado: é o s1:u taina anda a ver ~e prepara a opinião publica com 
homem. calumnio$aS noticias a respeito do~ concursos que 

Até que emtim. se realisaram, illn<iindo a bôa f6 <i'>~ seus proprios 
A pouco trecho, estas bellas quaiidades combi· amigalhaços da sncia progrc>si~ta. 

nam-so e recombinam se, e acabam por ~ristalisar Todos os empregados 1la secretaria do Hospital, 
no presidente rnaÍ$ pardal, mais prt;Judicial e .uai' indignados com as patifarias do reverendo quadru
convictamentc inimigo do povo, das suas commo- pede nclamaram :t Administração contra a preten· 
didiidos, elo seu bem cstnr. são insolita o atrevida d'cstc cncrgumeno saccrdo-

A rede das licenças por um potico que não cac tal. 
ató no proprio RL' que se respira. e na luz que nos Pois o rcvcrenclo asno, muito conhecido já cm 
alumia. Lisbôa pelas suas proezas, continua a barafustar 

Os synclicatos impõem A sua carinhosa amisnde e a intrigar para que o ministro complete o escan-
intcresses absurdos e repugnantes. dalo vergonhoso. 

As grandes companhias tallam com voz suave Só nos resta vêr mais esta torpeza dos m:mdêies 
ao seu coração, todo brandura. da Granja. 

Quem quer dinheiro, inventa um systeroa qual
quer: que se a ooisa depenrler da prêsidencia da 
camara, conte coru isso como coisa certa. 

A co11co1·1·cncfo que tantas vezes beueficia o pu· 
blico, se for coisa que possa trazer desproveito a 
algum amigalhaço, annulla-se por qualquer estra· 
tagcma. Nada escapa. a. uma. imaginação fertil. 

Um centímetro de eixo a mais, exigido ahi aos 
carros que fazem as carreiras da cidade que é is· 
so ? ha nada mais singelo? . 

Pois com esta singeleza, mata s. ex.• todas as 
cmprezas de transporte que não e>tejam nos alfa 
gos e sympathia da sua alma, toda syndicatos e in
trujice. 

]~ assim em tudo. 
Sr. Palha, favoreça o mnnicipio coro a sua au

scncia.. 
l\feia volta á di1·eita, marche. 

----~~----

Hospital de S. José 
Ei;;,cnndulo etn p crspectiv a 

Constn-nos que se está forjando na secretada do 
reino, ou antes no gabinete particular do sr. minis
tro um escandalo grave. Pretende-se conceder ao 
famigerado Padre Pinto de Oliveira de que em 
tempo tanto se occupou a Folha do Povo, a nomea
ção pnra um logar do quadro da secretaria do Hos
pital de S. José. O sotaina que não se sabe porque 
motivos secretos gosa da protecçâo de um ca • 
pUallda multo conhecido, procura por 
todos os modos dilfamar a repartição onde escanda. 
losamentc foi admittido como empregado interino 
por uma P o rtaria s urda do ministro, quando 
da Camara mlmicipal o expulsaram por lo
deecote. ITa tres annos já que o ministro pro
cura anichai-o no quadro da secretaria do Hospital, 

A questão do Gaz 

O conselho de saude a.caba de dar o seu parecer 
contra a construcção do gazometro da nova com
panhia do Gaz no praia da Torre do Bom Suc
cesso. 

O sr. )farianno de Can•nlho, director da antiga 
companhia do Gaz, anela levantando os maiores 
obstaculos que sejam possível imaginar-se afim da 
nova companhia se sujeitar á fus:to, e sendo assim 
apanhará o sr. l\rarianno cento e tantos contos de 
premio pelo seu trabiilho vergonhoso. 

Admiramos que o gazomctro da nova compa
nhia seja prejudicial n sande no local onde se es
tava construindo, emquanto qne os gazometros da 
antiga companhia estão colloca.dos n'um sitio bem 
pouco saudavcl como 6 a Rua da Bôa Vista, não 
nos admiramos que o conselho ele saude não con
dcmnc estes gazomctros da antiga companhia por
que o sr. Marianno 6 o principal director. 

Estamos qunsi persuadidos que a sahida do sr. 
Palha da Camara Municipal foi nma batota ar
rai~jada pelo sr. l\farianno que necessita que o sr. 
Palha seja reeleito p:irn as primeiras eleiçêies da 
Camara afim de ter a certeza que encontra ali um 
amigo para os synclicatos que então se poderem 
criar na Camara. 

O sr. Palita simulou perfeitamente a st1a sabida 
da Camara fingindo d'esta maneira que se oppu
nha á fusão das duas companhias afim de poder 
ser outra vez reeleito. 

Acautele-se o povo com t:'\o sinceros administra
dores. 
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